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Gramsci: comunlcaçl!.o e jornalismo 

Neo-lntegralistas e a propaganda política 
de extrema direita no Brasil contemporâneo 

Jefferson Rodriguez Barbosa · 

Nas primeiras décadas do século XX, nomes expressivos do pensamento conservador e autoritário 
nacional se agruparam na Ação Integralista Brasileira (AIB). Os integralistas foram na América 
Latina a mais expressiva manifestação de extrema direita. Enquanto movimento exerceu Intensa 
milttância em todo o país, e se tornou o primeiro partido de massa no Brasil entre 1932 a 1938. 
Porém não chegando à hegemonia da sociedade política. AIB foi reprimida oficialmente durante o 
Estado Novo, porém a sua militância perdura aos desdobramentos do pôs Segunda Guerra 
Mundial (CRUZ, 2004; CARNEIRO, 2007). 

A terceira fase militância integralista (CARNEIRO, 2007) é marcada pela descentralização partidária, 
porém, com militantes comprometidos roma difusão de sua pr'Opaganda política. Sendo, a socialização 
ideológica dos núcleos através meios impressos e eletrônicos dos herdeiros do Sigma, aqui interpretados 
corno possibilidade de guerra de posição em busca da hegemonia. 

As atividades dos integralistas na sociedade civil podem ser evidenciadas na realização dos dois 
Congressos Nacionais que ocorreram no Estado de São Paulo em 20041 e 2006. E através de 
sites na rede mundial de computadores. 

No final da década de 1980 os movimentos e partidos e políticos centravam sua propaganda nos 
meios impressos, radiofônicos e televisivos. A comunicação e propaganda, porém, foram 
potencializadas pela rede mundial de computadores, abrindo novas possibilidades de interação 
entre membros de organizações visando à conquista de espaços na soc1edade civil e no 
ciberespaço. 

Nas disputas políticas do século XXI, as potencialidades da tecnologia instrumentalizadas para a 
propaganda pol!tica, marcam as organizações e partidos extremistas. Através da 

' Bacharel e Meslre em Ciêncías Sociais pela FFC UNESPI Mar/lia. 
' Segundo o relato de Carneiro em sua observação participanle enquanto pesquisadora no referido Congresso: 

[ ... ] em dezembro de 2004 reuniram-se os grupos dispersos que lentavam dar uma unidade ao integralismo. 
O 1• Congresso Integralista para o Século XXI re�nlu-se na sede da UND (União Nacionalista Democrâlica) na 
capilal paulista para nova tentaUva de reorganizar a AIB. Esta pequena assembléia que reuniu representantes 
de Centros e Estudos e Debates Integralistas (CEDls), núcleos diversos de simpatizantes que haviam se 
organi2ado em seus locais de origem com propostas debalidàs internamente com o obfetlvo e e�pó-las e 
discuti-las no encontro, decidíu pela fundação do MIB (Movimento Integralista Brasileiro) e dó Conselho 
Nacional Integralista formado por 40 membros que assumiram a missão de 'resgatar o integralismo em lodo 
o Brasil'. Deste encontro também paniciparam representantes do PRONA, da União Católica Democrática, do 
MV-Brasil (Movimento pela Valorização da Cultura, do Idioma, e das Riquezas do Brasil), alguns militares da 

ADESG (Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra) e UNO. O que então pude constatar é que 
esta pequena parcela da direita brasílelra, carregado de posições ullranaclonalistas procura através da 
organização conjunta, consolidar um discurso que não pretende levar em conta o deb�te democrático, 
preferindo fazer valer seus pontos de visla a partir de posições intolerantes e violentas (CARNEIRO, 2007, p. 
153-154.).
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